
,·A Cavalaria Mecanizada no 
Exército · Americano 

~ . 

I - MISSÃO E MEIOS 

Capitão TASSO DE AQUINO 

Identificação e localização das forças inimigas, determi­
nação dos flancos e 1pontos fracos no seu dispositivo, bem 
como localização de suas reservas, constituem o papél da Ca-
valaria na Guerra . , 

Ela tem hoje, como teve no passado, e terá no futuro, por 
missão principal : Reconh.ecimento . 

Para cumprir esta missão, é ela muitas vezes levada a 
combater. 

O combate da Cavalaria Mecanizada apresenta as mes-
mas carac~eristicas do da Cavalaria a Cavalo : 

11 - mobilidade explorada ao maximo; 
- ataque lançad o de smlpreza, violento e coordenado, 

contra os flancos e pontos fracos do inimigo. 

O objétivo é abrir uma brécha no dispositivo inimigo, 
atravéz da qual se infiltrarão os reconhecimentos. 

A iniciativa do combate não deve ser perdida nunc~ e o 
cÓntáto rompido na ocasião oportuna . Uma Unidade de Cava­
laria que se engaja em combate de mau~ira a perder a inicia­
tiva das operações e a possibilidade de desafer ramento, é uma 
Unidade que fracassou no curruprimento da missão. 

Além da missão de reconhecimento, á Cavalaria Mec:lni­
zada poderá ser dada a incubencia de proteção a um flanco 
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246 A CAvALARIA MECANIZADA NO ... 

descoberto no dispositivo amigo, e, quando as :f.orças antogoni­
cas estão suficientemente proximas não mais se justificancl.o 
sua presença na frente, será mantida em reserva, para futuro 
emprego, de acordo com o desenrolar do combate : . 

- tapar uma brécha abérta no dispositivo a migo, 
infiltrar-se pela brécha abérta no dispositivo inimigJ, 
persuadir o inimigo em aproveitamento do êxito, 
cobrir o retraimento da tropa amiga, em caso d e !n· 
sucesso . 

Estas as missões que a Cavalaria Mecanizada está , habil i­
tada a desempenhar na Guerra, pelas suas características: 

- mobilidade 
potência de chóque 

- potencia de fogo . 

Características que são função, re&pectivamente, da velo· 
cidttde e mobilidade, em todos os terrenos, dos car11os de qu~ 
dispõe, da annadura de que são providos os seus carros de 
chóque, e do armamento de que é dotada . 

A eficiencia da Cavalaria Mecanizada no cumprimento 
de suas missões norm~is é função do gráo de instrução técni­
ca e tática dos seus soldados, graduados e oficia is, bem como 
do cuida<:lo dispensado aos veículos, armamento e meios de 
transmissão. 

A Cavàlaria Mecanizada no Exército Americano está or­
ganizada, equipada e os seus elementos instru ido-ss pa ra cum­
prir as missões apontadas ácima . 

Ela constituí o elemento de reconhecimento das Gr~ndes 
Unida<:les, sendo organizada em " Troop" , " Squadron" e " Ba­
tallion" . Essas Unida<:les correspondem respectivamente ao 
nosso Esq., R. C . I. e R. C. D . 

Cada D . I • tem como elemento de reconhecimento um 
"Reconnaissance Troop " , constituída de três pelotões de três 
"team", um destacamento de ligação e um pelotão extra ; o 
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" Reconnaissance Squadron", organizado em Três " Reconnais­
sance Troop", uma " Light Tank Comapny" e um "Assault 
Gun Troop ~' (Esq. de Obuzeiros), é o elemento de reconhe­
cimento da D . C. , enquanto que o " Reconnaissance Batal­
lion " constituído de quatro " Reconnaissance Troop", uma 
' ' Light Tank Company "e um " Assault Gun Trooop" é o 
elemento d e reconhecim,ento da "Armored Division" (Divisão 
Blindada) . Reconhecimentos para Corpos de Exército ou es­
calfio superior são feitos por Grupos de Cavalaria Mecaniza­
da, que são organizados em dois ou mais " Reconnaissance 
Squadron" . 

Essas Unidades de reconhecimento estão equipadas com 
veículos, armamento e meios de transmissões necessários pa­
ra o cumprimehto da missão. 

V eícu,los - De grande velocidade e mobilidade em to­
dos os terrenos, possuindo, os de choque, couraça contra a qual 
sã,o impotentes as armas ante·~pessoal individual e automatica~. 

Esses veicu los sãü"o " Jeep", o "Annored Car" (veíctt · 
los de reconhecimento) e os tanques léves (veículos de choque 
c d~ apoio). 

Arma.mento - As Unidades de Reconhecimento possuem 
I 

grande potencia de fogo, dada pelas armas automaticas con-
tra pessoal, morteiros, armas ante tanque e ante·aérea e obu­
zeiros, de que são largamente dotadas . 

Essas armas são Mtr. 30 léve, Mtr. 50 (ante-aérea) , 
Mort. 60mm. canhão ante-tanque 37mm e obuzeiro 75mm. 

As guarnições dos carros. são armadas de fuzil, mosque-
l - " b h ' , ao ou su mac me gun . 

Meios de Transmissão - O radio é o principal meio de 
transmissão . Os carros são dotados de aparelhos de curto e 
longo alcance, para ligação enu·e os elementos da Unidade rle 
reconhecimento e transmissão das informações para o Q . G. 
da G. U. 

Washington, Abril de 1944 . 
\ 
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OS TRABALHOS NA CASA DE MAUA EM 1943 

O ano de 1943 marcou uma fase de atividade intensa para a Asso­
dação Comercial do RK> de Janeiro, brilhantemente · presidida pelo sr. 
João Daudt de Oliveira. Além de fundar o- Instituto de Economia e 
inaugurar seu Departa mento Cultural, a Casa de Mauá realizou ainda, 
entre outros, os seguintes trabalhos: 

Reorganizou seu Departamento Jurídico-Fiscal. 
Lançou o movimento de expansão associativa, para que cada muni­

cípio do- Brasil tenha sua Associação Comercial, filiada à Federação 
Estadual, que, por sua vez, irá figurar na Confederação· Nacional ãas 
Associações Comerciais. 

Acolheu, em sua sede, a III Conferência Inter-Americana das Asso­
,c_iações de Comércio e P roduc;ão. 

Colaborou nos estudos sôbre arbitramentc comercial. 
Promoveu o Congresso Brasileiro de Economia, realizado no Pa­

lácio do Comércio e que reuniu as figura s mais exp ressivas d a econ omia 
nacional, delegados das associações de classe, economistas e técnicos, 
planificando as diretrizes ideais recomendáveis para o pleno desenvol­
vimento- da economia brasileira. 

Foram êsses, entre outros, •OS acontecimentos centrais do ano .:;ue 
passou, na tradicional entidade representativa do nosso comércio, dentro 
do seu esfôrço permanente e construtivo para servir ao Brasil, erguend11 
bem alto o n·1me da sua classe e honrando suas tradições seculare;; . 

I ' 

-Lamina Gl UETTE AZUL ~ "''_"_ 
~ . . 
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